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APÊNDICE A  
 

QUESTIONÁRIO 1: APRENDER EM UM CURSO ON-LINE 
 
PARTE 1: Por gentileza, preencha os campos pedidos. 
 
Nome: ____________________________     Titulação: _______________   
Área de formação: ___________________   Área de atuação:___________   
Idade:______________________________   Email: __________________  
 
Agora, responda: 
 
Questão A: 
1- Por que optou por fazer ESTE CURSO? 
2- Por que optou por um curso que fosse oferecido ONLINE? 
 
Questão B: 
1 - Já fez outros cursos online com interação onde a participação no fórum era parte da avaliação?  
2-Como você descreveria a sua participação nestes fóruns (ativo, interessado, colaborador, tímido, 
relutante, etc..) 
3-NO PRESENTE CURSO, sua descrição seria semelhante ou diferente? Por quê? 
 
Questão C: 
1- Você participa de outros fóruns ou listas de discussão?  
2-Caso afirmativos, com que freqüência? 
3-Qual é o assunto: trabalho, estudo, lazer? 
 

PARTE 2: Coloque um X na opção que melhor descreve o seu comportamento no nosso 
fórum de discussão. 

       
1- Sempre   2- Frequentemente    3- Às vezes     4- Raramente     5- Nunca  
 
 

COMPORTAMENTO  1 2 3 4 5 
Quando sei a resposta, escrevo no fórum.      
Sei a resposta, mas não me pronuncio.É função do professor.      
Tenho vergonha de me expor respondendo dúvidas no fórum.      
Prefiro só ler e não comentar      
já pensei em OFERECER ajuda por meio de mensagem pessoal.      
já pensei em PEDIR ajuda por meio de uma mensagem pessoal.      
 

PARTE 3: Complete a seguinte sentença: Ao final desta fase do curso, me sinto... (Escolha 
quantas opções quiser). 

 mais capaz do que quando comecei com relação à aprendizagem online 

confortável com o ambiente e com as ferramentas 

um pouco inseguro com o ambiente e as ferramentas 

inseguro com o ambiente e as ferramentas 

estagnado com relação ao ambiente e as ferramentas 

progredindo lentamente com relação ao ambiente e as ferramentas 

progredindo rapidamente com relação ao ambiente e as ferramentas 
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ACIMA do nível dos outros participantes em termos de familiaridade com as ferramentas do 
curso e a tecnologia necessária. 

NA MÉDIA dos outros participantes em termos de familiaridade com as ferramentas do curso 
e a tecnologia necessária. 

ABAIXO do nível dos outros participantes em termos de familiaridade com as ferramentas do 
curso e a tecnologia necessária. 

motivado 

Pouco motivado 

desmotivado 

participando ativamente das discussões 

contribuindo com os colegas 

aproveitando as contribuições dos colegas 
 

PARTE 4: Coloque um X na opção que melhor descreve o seu comportamento com relação 
aos portfólios.  

1- Sempre   2- Frequentemente    3- Às vezes     4- Raramente     5- Nunca  
 
 

COMPORTAMENTO   1 2 3 4 5 
Fiz comentários nos portfólios de outros colegas      
Li comentários nos portfólios de outros colegas      
Nos portfólios dos colegas, primeiro LI o que escreveram e 
depois comentei 

     

Nos portfólios dos colegas, primeiro COMENTEI e depois li o 
que os colegas escreveram 

     

Nos portfólios dos colegas, só li e não comentei sobre as 
atividades 

     

Nos portfólios dos colegas, só comentei e não li os outros 
comentários 

     

Respondi aos comentários que fizeram em meu portfólio      
Os comentários feitos me ajudaram a melhorar minhas 
atividades subsequentes 

     

Aproveitei os comentários feitos em meu portfólio      
Os comentários serviram de incentivo para eu produzir as 
atividades 

     

 
 
Em quantos portfólios você esteve? 
 
 

 Não visitei nenhum portfólio dos colegas 

1-5 portfólios 

6-10 portfólios 

11-15 portfólios 

16-20 portfólios 

21-25 portfólio 

26-30 portfólio 

mais de 30 portfólios 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812829/CA



 241 

 
Como escolheu que portfólios ver 

Aleatoriamente 

Pela participação dos colegas no fórum de discussão 

Pelos comentários que os outros fizeram no meu portfólio 
 
 
PARTE 5: Comentários sobre ser aluno online 
 
Estudar online e estudar na sala de aula tradicional são experiências diferentes. Utilize este espaço 
caso queira fazer algum comentário sobre as suas respostas ao questionário ou algo que deixei de 
fora sobre a interação e a aprendizagem online. 
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                                                   APÊNDICE B 

 

         QUESTIONÁRIO 2: PERFIS EM CURSOS  ONLINE 

 
Questão 1: Por gentileza, responda. 
 
Depois do nosso curso, fez outro curso onde tinha que escrever um texto sobre você para ficar 
disponível, como no perfil do TelEduc? 
 
Questão 2: Pense que hoje começaríamos um curso on-line. O que faria com relação ao seu 
perfil? Escolha quantas opções quiser. 
 
a) Copiaria e colaria o perfil que eu já tenho. 
b) Aproveitaria meu perfil antigo, mas faria algumas atualizações (idade, local de trabalho, 

escolaridade, informações que são fatuais para deixar o texto condizente com minha 
realidade). 

c) Aproveitaria meu perfil antigo, mas faria algumas modificações de cunho mais pessoal, por 
exemplo, incluir uma saudação, ou retirar alguma informação pessoal que havia antes, etc. 
(modificações não relacionadas ao item anterior). 

d) Colocaria foto. 
e) Não colocaria foto. 

 
Questão 3: Por que você escolheu uma determinada foto para o seu perfil (se o motivo foi que 
ela já está on-line, por que a escolheu para esse contexto online,  em primeiro lugar?   
 
Questão 4: Você costuma ler o perfil dos colegas quando faz cursos online? 
                   (  ) Sim                              (   )  às vezes                         (   )    não 
 
Questão 5: Sobre os perfis dos colegas, escolha quantas opções quiser: 
 
a) Leio quando as contribuições no fórum são muito boas. 
b) Leio quando acho uma contribuição muito estranha ou diferente do que penso. 
c) A foto é importante para me ajudar a criar uma imagem do meu colega. 
d) O uso que a pessoa faz da linguagem me ajuda a criar uma identidade para aquele colega. 
e) Erros no uso da língua não têm nenhum impacto sobre a opinião que formo daquele 

participante. 
f) A minha idéia sobre aquele participante é parcialmente formada quando leio o perfil. 
g) Não leio o perfil 

 
Questão 6. Em qual tipo de informação você presta mais atenção? Profissional, pessoal, 
acadêmica? Justifique, por favor.  
 
Questão 7. Estas perguntas foram feitas com o intuito de entender melhor a função do perfil 
nos cursos online. Você teria algo a acrescentar sobre a sua opinião a respeito dessa 
ferramenta, do ponto de vista de seu papel para tornar o participante uma pessoa real em 
um espaço virtual? 
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            APÊNDICE C 
 
ESQUEMA DE POSTAGENS NO FÓRUM FS3 E FS3 
 
Representação gráfica dos tipos de pastagem e das relações de 
interdependência entre as mesmas, tomando por base o modelo de 
análise proposto na seção 6.3. 
 
Ocorrências em FS2 
 
A) MP 1:       
Título: Re: Re: reflexão sobre a Ferramenta     Segunda, 14/04/2008, 12:02:58  
 
MSGa de Campo simples (C3) e que não é “respondida por ninguém”. Apesar de 
o título indicar que é uma resposta a uma resposta anterior, esta mensagem é 
“independente” das demais e pode ser lida em qualquer ordem no fórum. Portanto, 
não forma uma cadeia. 
 
 
 
 
 
B) Cadeia A-T 1:  
Título: Re: reflexão sobre a Ferramenta             Terça, 15/04/2008, 11:21:33  
 
MSGa de Campo combinado (C3,C5,C2), composta a partir do comando 
“responder” e que visa a prover uma resposta a OP desse fórum (FS2). Dirige-se 
ao grupo, porém não se reporta a nenhuma mensagem anterior. O tutor faz um 
comentário sobre  o que é dito em cada um dos Campos em questão. Contudo, a 
conversa não vai à diante. 
 
 

 
 
 

 
C) Cadeia A-T 2:  
Título: Re: Re: reflexão sobre a Ferramenta        Quinta, 17/04/2008, 19:04:16 
 
MSGa de Campo simples (C3), a qual o tutor responde. Observe que esta tem 
exatamente o mesmo título da MP1 em A (acima). Isso indica que foi composta 
pelo comando “responder”, a partir da mesma mensagem que a Part.7 leu no item 
em questão. Contudo, ela não tem relação direta com a mensagem de origem. 
Além disso, a conversa não vai à diante. 
 

 
 
 

 
 

  Part.7 
  (MP) 
   (C3) 

  TUTOR 
 (MSGRe) 
    (C3) 

   Part.4 
   (MSGa) 
   (C3) 

  TUTOR 
 (MSGRe) 
(C3,C5,C2)

           Part.2  
    (MSGa) 
(C3,C5,C2) 
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D) Cadeia A-A 1:  
Título:  Leitura acompanhada.                         Terça, 22/04/2008, 09:49:19  
 
MSGa de Campo simples (C3) gerada a partir do comando “compor nova 
mensagem”. De modo similar as demais, não faz referência ao dito por outros. A 
Part.13 dá continuidade a conversa, mas esta não vai à diante. 
 
 
 
 
 
 
E) Cadeia A-A 2:     
Título: Re: Refletindo sobre as atividades...            Terça, 22/04/2008, 00:06:32  
 
MSGa de Campo combinado (C5, C3). A Part.13 responde para a Part.11. O tutor 
faz o mesmo. Porém, não há ligação entre as MSGRe. A Part.11 não retorna a 
cadeia que ela iniciou. Assim, esta se encerra. 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
Ocorrências em FS3 
 
A) Cadeia A-A 1:   
Título: Re: O que faremos?                                  Segunda, 21/04/2008, 17:50:44  
 
Em resposta a OP, a Part. 3 posta uma amostra de Campo combinado (C3,C4). A 
Part. 13 oferece a solução para o seu problema. O tutor ratifica essa solução. A 
Part. 3 posta duas MSGFeed, uma para a colega e outra para o tutor. Em ambas, a 
avaliação da solução apresentada pela colega é positiva. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                       

  Part.13 
  (MSGRe) 
     (C3) 

Part.10 
 (MSGa) 
(C5, C3) 

  TUTOR 
 (MSGRe) 
    (C3) 

  Part.13 
  (MSGRe) 
     (C3)

   Part. 5 
    (MSGa) 
     (C3) 

  TUTOR 
 (MSGRe) 

Part.3 
 (MSGa) 
(C3,C4) 

Part.13 
(MSGRe) 
  (C4)

      Part.3 
  (MSGFeed) 
      (C4) 

      Part.3 
(MSGFeed) 
      (C4) 
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B) Cadeia A-A 3:  
Título: Re: sobre as atividades 2 e 3             Quinta, 24/04/2008, 08:11:57  
 
Esta foi a cadeia com o maior número de participantes (seis alunos e o tutor). 
Todas as amostras são de Campo simples e realizam C4 (suporte). O assunto é  
como se deve estudar on-line. A Não participante posta a MSGa, a qual é 
respondida pela Part.5. O que é dito pela Part.5 é alvo de comentários da Part.7 e 
da Part.13, as quais se reportam a Não part. e a Part.5. O tutor ignora essas 
respostas e responde diretamente às questões levantadas pela Part.5. A Part. 5 dá 
continuidade a conversa que o tutor “puxou” com ela, mas não se pronuncia sobre 
o que as colegas falaram. A Part.4 e a Part.9 respondem a esta última mensagem, 
cada uma sem se reportar a outra.  A Part.5 escolhe dar feedback apenas para a 
Part.4. A Part.7 retorna a conversa falando a todos os demais participantes. A 
conversa se encerra neste ponto. Note que quem inicia a conversa não posta mais 
nada, e que apenas as Part.5, a qual se torna o centro da conversa, e a Part.7 
retornam a cadeia.  
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                                            APÊNDICE D 
 
  Amostras das funções discursivas questionar e perguntar em C3 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ITEM CONTEÚDO COMENTÁRIO 

FS1 C3 
MSGRe 
Part.6 
(A-A) 

 
(...) Fico aquí pensando será que o difícil, talvez, não seja 
descobrir como nós, professores formados na era da 
informação impressa, motivaremos nossos alunos 
"multitarefas" e multimidiáticos a leitura de um "simples" 
texto. Divagação mesmo. Só mais uma idéia para ser 
levada em consideração por vocês. [Questionar] 

 
Assunto comentado 
por outra aluna (não 
participante) 

FS2 C3 
MP 
Part.8 
 

 
Bem, no texto impresso, isso facilita a vida do aluno, 
visto que, em geral, os textos são longos; no computador, 
ainda não sei ao certo. Os textos não podem ser muito 
longos, não é ? [Perguntar] 

 
Assunto  não 
comentado 

FS2 C3 
MSGa 
Part.13 
(A-T) 

 
Quando respondi a primeira pergunta, coloquei REALY 
em vez de REAL, para ver o feedback para uma resposta 
errada e para a minha surpresa ele aceitou a resposta 
como certa. (algum bug no código?) [Perguntar] 

 
Resposta pelo tutor 

 
 
 
 
 
 
 
FS2 C3 
MSGa 
Part.10 
(A-A) 

 
(...) Conforme a Part.12, também fiquei me perguntando 
o porquê da utilização do símbolo '$' (?).[Perguntar] 
 
(...) O  me pareceu uma versão digitalizada do "fill in the 
blanks" que tanto se questiona, pois sendo uma atividade 
de 'reconstrução textual' não deveriam ser trabalhadas 
novas possibilidades de produção em vez de oferta de 
sugestões prontas? [Questionar] 
 
(...) Quanto ao 'complete as lacunas' achei muito difícil 
também - assim como a maioria dos colegas - e não 
entendi o propósito da atividade... seria mesmo só 
adivinhar as palavras do poema? [Questionar] 
 
(...) mas fiquei pensando em qual seria a justificativa para 
a utilização de uma atividade dessas em ambiente digital. 
A utilização de recursos multimídia (como o som) é o que 
diferenciaria de uma atividade em contexto presencial? 
[Questionar] 
 
Já em relação às respsotas abertas, gostei muito das 
opções variadas de feedback - claro que limitadas, mas 
interessantes. Lembrei inclusive dos chatterbots ( por 
exemplo, http://www.alicebot.org/ ) que oferecem opções 
de interação com os usuários de internet (também com 
feedback limitado) e poderiam ser um instrumento 
valioso na aprendizagem. [asserção com potencial para 
discussão] 

 
 
Essa postagem gerou 
uma MSGRe da 
Part.13, mas que não 
retoma nem a 
pergunta nem os 
questionamentos. A 
Part.13 enfoca, 
apenas, o último 
segmento, o qual fala 
dos chatterbots. 
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ITEM CONTEÚDO COMENTÁRIO 

FS2  
[C5, C3] 
MSGa 
Part.10 
(A-A) 
 

 
fiquei me perguntando como criar o material para o 
final do curso levando em consideração que de acordo 
com essa etapa é essencial que façamos ‘um exame das 
necessidades dos alunos’, de suas expectativas e 
preferências. Como muitos de nós ainda não temos 
alunos reais com os quais possam ser aplicadas essas 
tarefas, parece que essa etapa da produção de materiais 
será um pouco mais difícil por considerar alunos 
hipotéticos ainda. [Questionar] 
 
Quando li a definição de abordagem nocional/funcional, 
fiquei em dúvida se essa refere à instrumentalização... é 
a mesma coisa? A partir dos exemplos, no entanto, 
parece ser um pouco diferente... e qual seria a diferença 
entre a situacional e a funcional (?) pois as duas 
parecem lidar com a visão de língua como ação no 
mundo. [Perguntar] 
 

 
Assuntos  não 
comentados na resposta 
postada pelo colega, 
pois está  é referente ao 
Campo 5 e nada fala do 
conteúdo do Campo 3. 

FS3 C3 
MSGa 
Part.13 
(A-T) 

 
Ele não é muito prático para editar o “visual” da página, 
já que pra visualizar cada mudança tenho que salvar e 
abrir a página (há um botão para visualizar?) 
[Perguntar] 

Resposta pelo tutor 

FS3 C3 
MSGa 
Part.10 
(A-T) 

 
Fiquei só me perguntando a razão de todo aquele 
esquema de senha 'polegar' e número de mãos... era só 
pra descontrair, né? [Perguntar] 

Resposta pelo tutor 

FS3 C3 
MSGRe 
Part.3 
(A-A) 

 
É uma pena que alguns profissionais ainda não 
perceberam que se tudo muda e avança, principalmente 
as tecnologias, como a Educação e as estratégias de 
ensino serão as mesmas utilizadas há 3 décadas, por 
exemplo?  
[Questionar] 

 
Assunto  não 
comentado 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812829/CA




